“ Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Editor é Direotor-prooriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


30 de Dezembro de 1910 


XXXIII Volume | reavo 


TEA 


Derois vo VexvavaL — Quadro de Sousa Pinto, no Museu da Escola Portuense de Belas Artes 


Fotograia é sil gravura de Narques Abreu 


290 


O OCCIDENTE 


Crronica OccipenTAL 


Rockeller, solicitado por uma grande revista 
ova Vo! consente fone he algas 
aginas de coliaboração. Sabe-se por que enor- 
misima somma de actividade conimertial che 
ou, Rockflir a juntar 0s seus muitos milhões 
de dolares. Como Roosevelt é ele, hoje, uma das 
proeminentes. figuras dos Estados Unidos da 
America, E o verdadeiro americano ineo ln 
trepido, um Eranklin do seu tempo, a exacta per 
sonificação. d'esma strenous life” de que Tala o 
mesmo Roosevele 
Conta-se que uma mãe esconsêsa, dando con- 
seihos ao filo que embarcava para'fóra, lhe di 
ias 


cial, Não te prendas com considerações de 
lheiiamo ou quasequer outros preconceitos. Ga. 
nha dinheiro — e deixa! 

Rockfeller fala paternalmente aos rapazes ame. 
ricanos que estão no começo da vidi 
tambem os seus conselhos por intermi 
ludida revi 


Nunca para a mocidade americana houve 
portunidades tomo as que hoje se Ih alerecen, 
começa elle por dizer, Os antigos directores das 
grandes emprezasindustriaes retira-se, deixando. 
à campo livre À gente nova: por sua vez esta so- 
gonda geração terá do dr logar É geração que 
so lhe seguir, Aquelles que primitivamente eram 
empregados na Standard Oil Company, por exem- 
plo, estão hoje á testa de Importantes succuriaea 
Saguela companhia. | CEA 
lomens do tempo de Rockfeller, que começa- 
ram como trabalhadores em diversos rtmos da 
industria, avançaram semelhantemente, achando- 
xe hoje na primeira plana. A consolidação de in- 
terenses tem aberto novos horisontes ao rapaz 
mais pobre que queira aprender a economisar e. 
à concentrarse, À educação technica sobretudo 
é altamente importante na carreira de um homem. 
iligento e trabalhador, 
ão ha duvida de que em tudo e por tudo os. 
rapazes de hoje gosam de melhores vantagens. 
que os de ha cincoenta annos, O campo da act 
humana está-lhes amplamente aberto; só 
dbor tirar vantagens das opportunida- 
lhes tum conselho, diz Rockfellr, se- 
ediquemso a uma carreira, áquillo, 


para que se sintam com mais vocação; depois si. 
am O seu caminho de cabeça erguida, com pru- 
lencia, economia e honestidade. Não esqueçam 


tambem a recreação do espirito e 08 cuidados. 
com a saude. Lembrem-se 


Rockfeller começou à poupar dinheiro desde. 
a edade dos des annos. Não tinha mais que cin 
coenta. dollares, mas um visinho precisava justa. 
mente d'aquella quantia e elle emprestou-lh'a ao. 
fito de seo por cento, Ao mesmo tempo tab 
lava num campo de lavoura com o salario de 
trinta e sete centavos e meia por dia, No fim de 
um anno, o dinheiro posto a juro rendera. lh 
doliares é cincoenta centavos. Senhor d 
tia viu, pelo mais facil dos calculos, qu 
reprosentava dez dias de trabalho, e dfabi logo. 
decidiu pôr render todo o dinhero que podesse 
juntar, 


Ganha-se mais dinheiro nos Estados Unidos do 
que em qualquer otra parte do mundo; tras o 
povo. mals rito “da terra será aquele que mais 
Economias fizer, aquele que deixar menor porção 
de terra atavel por cultivar, aquele que melhor 
souber poupar o tempo e à energia propria: Não 
Toncebámos porém a vã noção de que a iquensé 
tudo, Ninguem tem o direito de amontoar dinheiro 
sé pelo prazer de amontoas. O dom de ganhar 


dinheiro é um dom especial, como o podem sero 
“a poesia ou o da escllptura, 
Via otra lição gu a mocidade deveria empre 
“diz Rockfeler, é que todo o homem tem 
ida para com a humanidade, e ha de ser 
Sempre julgado conforme a maneira por que pa 
gar essa divida, 

“Devemos toriar todos os cuidados com a saude, 
gorqus Sem la nada se púde fazer. saude nãô 
Je deve sacrificar a coita alguma Respiremos 
todo o Bom ar possivel, e não despreemos nunca 
os passatempos proprios da rsocidade, Rockefeller 
considera os dias que passou na pesca e aquélles 
em. que rachava lenha em Ohio, como os 
fel a am ida intra 

jamos, praticos e perieverantes: a perseve. 
rança é tudo. Todo aquelle que se dedicarao ira: 
balho com tenacidade alcançará sempre resulta: 
dos bons. 

E necessario ser se leal e sincero, A' franca 
confança que depositou nos bomens e é sua ha 
bilidade em lhes Inspirar este mesmo sentimento 
é que, Rockfeller dia dever a sua fortuna, 

ho deveras duradoiro só é aquelle que se 
consegue pelo trabalho diligente e penoso, Não 
desprezemos os pequenos resultados do começo. 
Ponhamos sempre às coisas nos seus logares, De. 
homem que se dedicou so serviço de etaueur 
deve-se exigir um bom chaufeur c não um di- 
rector de banco ou de uma companhia de cai. 
nhos de ferro, 

E a inetcia do meio? A iene do melo 
representa muito mais do que poderá supôr4e na 

a doe homens, O nba da andado a da 
casa de campo é um bom começo para os rapa- 
es, Não quer isto dizer que o homem educado n 
Cidade eltone at menos vaiagena, Nascido, 
porém, no campo ou na cidade, o homem deve 
Cvitar” quantas tentações ameacem perverit lo, 
deve escolher cuidadosamente aquelles que de: 
seje para companheiros, e dar especial atenção 
ão lado espiritual da vida. À região, por exem. 
po, é um dos grandes actores da humanidade, 

esprezando os seus ensinamentos, ninguem 
tegro. Tudo Isto diz Ro- 


derá ser um homem 


For falta de tempo, oportunidade e capit 
principiante debatia se «antes. num círculo limi- 

slmo, E” a união dos capitaes que (az abrir 
as minas, montar as grandes fabricas, pôr de 
pé os enormes estabelecimentos do comercio 
americano. E a união dos capitães e o concurso 
dos braços que tem feito irradiar pela terra, em 
todas as direcções, este potentado universal que 
se chama o caminho de ferra, .. 

Mas quem aceitará a teoria de que todo o 
trabalho está feito, que o desenvolvimento das. 
rêdes ferro-viarias attingiu o seu lite, que a in 
dustria do aço não póde ir mais longe, e que nas. 
industrias do carvão, do ferro, do chumbo, do. 
cobre, da borracha, na agricultura, na commer- 
cio marítimo, nas finanças, em tudo finalmente. 
se attíngiu já o apogeu do desenvolvimento? 

“Admittindo mesmo que assim fôsse, cada gera- 
gg precisaria de milhares de homens novos am- 
biciosos, vigorosos, para tomarem conta do tra 
dalho que os velhos chefes cansados já não po- 
dessem suportar. 

Não é assim que acontece, todavia. O pros 
gresso material do mundo, grande como tem sido, 
36 assignalou o seu início. Serão as nuscentes 
Rerações e as que se lhes seguirem que conti 
núuarão essa tarefa, inventando, creando, ada- 
pando, poupando o tempo e o trabalho, por 
methodos novos que ainda hoje nem podemos. 
suspeitar. 

À procura de gente nova, forte, inteligente é 
habil, é já muito grande. Élla é absolutamente 
necessaria para arrancar o progresto ás garras. 
da rotina. O progresso é a chave de tudo, Metho- 
dos mais aperfeiçoados, novos pontos de vista, 
novo sangue, nova vida; eis do que constante: 
mente se precisa. Os aprendizes tornar se-hião os. 
chefes das officinas; os chefes das officinas tor 
pacas hão ge directores das grandes empresas 
industriaes. E, assim, O campo de acção alargar. 
sea constantemente. Os velhos têm de confor- 
mar se com o ficar para trás. Os novos tomarão o 
seu logar. Na forja, como no escriptorio, quer-se 
gente nova, e essa gente é que daqui à dez ou 
Vinte annos constituirá a vanguarda da industria 
do seu tempo. 

Fóra daqui, afirma Rockefeller, não ha ou- 
tras soluções. 'O rapaz pobre está numa posição 
vantajosa relativamente ao rico, porque se acha 
preparado para fazer o que o rico nunca ou ra- 
ramente fará. 

Compulsando a historia da industria do aço na 
America, vê-se que 0s mesmos homens que tra- 
dallharam com aventães de couro junto das for- 


nalhas Mamejantes, são hoje os directores das 
randes companhias prducíras. — TAS 
ue as oportunidades para o rapaz de, hoje 
são maiores que munca, não ha duvida, Tudo 
está em que le, quer entre na vida como pé 
descalço, quer dispondo já de algum fundo de 
dinheiro, siga 4 risca as regras da economia, da 
sobriedade, da honestidade e da perseverança. 
E” preciso todavia estimular toda esta gente 
nova à tirar o maximo proveito das opportuni- 
dades; e todo o estimulo, na opinião de Rockfel- 
ler, depende da educação na familia e da ins- 
trueção escolar. 
— «E não tive esta instrucção, diz Rockfeler, 
boa mãe e um excelente pae, E! 
que os caracteres se formamos 
Melhor que a educação dos coliegios é à ins 
trveção que hoje se ministra nas grandes « imo. 
dernas escolas iechnicas, À nossa era é toda de 
especialisação. Na industria mineira, nas estr 
ferreas, nas fabricas, nos engenhos, nas forja, 
ma procura incessante de homens que pos 
m conhecimento technico. especial, de 
lesempenharem-se intelligentemente dos 
érios. E ainda esta é uma vantagem 
que os rapazes de ha cincoenta annos não pos. 
Sulam, Hoje, apprendemae nas escolas coisas 
aumerosas que 86 um arduo é porfiado trabalho 
poderia ensinar noutros tempo 
À instrueção technica é 0 Íructo do progresso 
do moço seculo, E a escola tchnica de hoje que 
verdadeiramente prepara os surprehendentes tra 
dalhadores do futuro, 


João Puvvencio, 


% 
Depois do vendaval 


Quadro de Sousa Pinto. 


Pertence ao Museu da Escola Portuense de 
tes quadro que reproducimos m 
pagina, deste numero, numa fnissima. 
mil gravura do sr. Marques: Abreu, 
nossos leitores já conhecem por out - 
sas reproduções aqui publicadas, como aprecia. 
veis especimens deste genero de trabalhos 

Não podia ver mais feliz a reprodução que hoje 
apresentamos do belo quadro de Sousa Pinto, o 
imo português de ha muito consagrado no pis 
& ainda mais no estrangeiro, especialmente em 
França, onde vive e tem seu mercado, 

São, em goral, simples, as composições deste, 

a, mas 08 seus quadros são repassados do 
verdade e de sentimento que em sua simplása nos. 
“contam uma historia, exprimem um pensamento, 
umas vezes poctico, outras psico-filosofico, porque 
tem alma eim ção O Ras 

? isto que se póde observar no quadro Depois. 
do vendasal. À matrea está ai e à alma ho. 
mana que a contempla triste, no desamparo em 
que a encontra ferida do vendaval, O roble, tal- 
vez secular, foi sem respeito derrubado pela tem. 
pestade, 

À pobre velha camponera, que 0 contempla, 
conhecia-o, talvez, desde a infancia, vita-o cres. 
Sera bracelar vigoroso e adensar sua ramaia, 

ando sombra amiga a que ella quantas vezes se 
acolher. À quantos. vendavaes elle” resiaria 
forte e altivo, emquanto a natureza lhe dou toda 
a seiva de que carecia para triunfar da morte? | 
Mas chegou à hora fatal e cabiu por terra ao assó- 
pro da parcela deste mar da vide 

A pobre velha está-se vendo naquelle espelho. 
la tambem foi moça, vigorosa e resistent 
vaes da vida, mas como O roble, esta m 
cidade, vigor e resistencia passaram, e a hora fa- 
tal tambem lhe ha-de chegar, Eis porque ella 
contempla triste o roble, pendido par 
que é a mortalha da vida e nas suas dob 
será tambem por fim amortalhad 


==" 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


A profanação do tumulo de Ignez de Castro po- 
dos. aoidados rancêses — Bim fragmento o 
manto de D, Ignez de Castro 


Em uma das visitas feitas ao meu ilustre am 
grande amador de arte, colecionador de 


de D. Ignez de Castro, que o conhecido pintor é 
restaurador dos celebre quadros de Nuno Gon- 
salves À adoração de S. Vicente (1), sr. Luciano 
Freire, lhe havia mandado com a seguinte carta: 


«Amo e Exee Sr. Mardel 


Canforme, o promenido em as de Septembro 
ultimo, no Solar da Vaciea (Lamego) do noso 
comam amigo Hi Ex Sr, Bernardo da Sil 
veia, quando ali estive de passagem, e o meu 
Exei Amigo Mardel me mostrava uma porção 
de cabelos da Ignez de Castro (2), guardados no 
archivo da mesma lunre casa, cúvio um f 
femenco do manto da que «depois: de morta (oi 
Rainhas “e que é metade do que me fot olere- 
cido pio Ex Sr Alto, Posol, deputado 
por Alcobaça, reliquia que à sua familia guarda- 
Va deade que os franeéses vilaram o mumulo da 
Com saisfação de quem cumpre ama grata 
recheio Han Fav o U 


Muito Am? Adm. Obg 


Luciano Freire 


Lisboa 10 de Dezembro de 1909.» 


«O nome lhe puseram, que inda du 
Dos amores de Ignez, que ali passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 

Que lagrimas são à agua, » 0 nome amores.» 


O segundo alude ao verso de Camões que abre 
o episodio Ignez de Castro: 


tavas, linda Ignez, posta em socego» 


O terceiro alude aos passeios dos dois aman- 
tes, na quinta, que de Logrimas se ficou cho 
mando; o quarto quadro representa o assassinato 
pelos tres algozes ques 


AS eapadas banhando e as brancas ore 
Que ella dos olhos seus rogi 
Se encarniçavam, fervidos e irosos. 


O quinto quadro é a coroação da misera por: 
«Aquelle, que depois a fez Rainha» 


O sexto e ultimo quadro é a execução dos al- 
gotes de Ines; 


«No futuro castigo não cuidosos.» 


execução que foi feita na preseça de D. Pedro, 

“Achei muto curiosa esta relíquia do passado, tão 
mada por seu po: que a titulo 
aidade, pedi ao ilustre antiquario para a ar- 
quivar nésta revista, repositorio já de tanta coisa 
distorca, pedido que me foi obsequiosamente sa- 
tisfeito, Assis como a carta acima transcrita. 

Essa carta referindo-se à proveniencia do alu- 
ido fragmento, não é um documento que firme 
a sua autentecidade e por isto carece de prova. 

Mas que prova de póde produzir hoje sobre a 
autenticidade do manto que D, Ignez de Castro 
levou para a sepultura? 

Não ha duvida que os soldados francêses vio- 
jaram 0 tumulo de D. Ignez de Castro, violação. 
que, por mera curiosidade, já havia ído tentada. 
Dor EkRei D. João II e D. Sebastião, e depois, 
Em 1704, para: satisfazer no arquiduque Carlos. 
de Austria, na sua passagem por Portugal, mas 
não chegou a realisarse, pelo receio, bem fun- 
dado, de damniticar o tumulo, de marmore bran- 
Ta, tódo omamentado de estatuas e baixos re- 
Jevos, esculptura da época, tudo alusivo Á vida 
de D Ignez. 


«Porém, á terceira vez completou-se a obra de 
profanação, Felizmente não tomaram nella parte. 
Trios portuguêsas. Foi a soldadesca francêsa do 
exercito do marechal Massena, na invasão de 
1510, que cometeu esse desacato, não por sim- 


q Vidê Occinete 
a Vide preseme vo 


O OCCIDENTE 


ples curiosidade, mas sim intigada pelo espiito 
de "roubo, julgândo. encontrar alguns. objetos 
preciosos. Deste feito bruta ficaram no tumalo 
doploraveis vestigios» (1) 


Entretanto isto ainda não é prova irrefragavel 
da antenticidade do fragmento em questão. 

Acontece que o sr. M. Vieira Natividade pu- 
blicou ha pouco um esplendido livro: Ignez de 
Gastro e-Pedro o Cru, que é um minucioso e 
lindo estudo sobre os tumulos de D. Ignez e de 
D. Pedro, com que me brindou, e ao qual espero. 
relerirame mais de espaço com & apreço e cuida- 
do que um tal trabalho merece. 

Não podia o citado livro vir mais a proposito, 
no momento em que eu tratava de colher escla- | 
Fecimentos sobre o assunto em questão, e assim 
dirigisme ao st, Natividade, pedindo me auxiliasse 
na investigação do que poderia haver de verdade 
sobre o assunto. 

A resposta não se fez esperar numa delicada 
carta da qual extracto os seguinte trechos: 


2 origina que deu logar 4 gravura deve, se 
gundo penso, ter a mesta origem de outro pe. 
daço qe ten em inca pode e de que evo 
photographia, visto ser abiolutâmente igual em 
“lesenho “de bordado, « em tecido, e ceramente 
cbr ea RO claro  eamaccio, ou ver. 
e palio. Obtiveo a talves 15.0 18 anna, 
das mãos de um homem d'Al doe, chamado 
Antonio Veterano, que tem feito largo negocio 
com pretendidas coitas de Ignez: -— pedaços do 
manto, restos da, anágua, antes, & até... um 
seio mumifcado! ! De um bocado da prescidida 
anágua vae photographia, 

Guardados andaram — bocados do manto e 
da anúgua para um dia contrapor a qualquer 
desyas Eoisad que aurgistem, como agora, à dtu- 
lo de authentias, Confesno que tenho pela linda 
Tanez um grande carinho. espiritual, como de- 
monstro no. meu ultimo livro, mas não dei 
dou à esses objectos — que se dizem Grados do 
seu túmulo a mai insignificante nota de inte. 

O proprios cabelos d'Inez ão largamente es- 
palhados, não caberiam já na sua Inda cabeça, 
Tantos ai os ponsuidores. 

Entrando, porem, na Higorosa apreciação dos 
pretendidos restos do manto, muitas coisas, do 
Vlem technica, haveria que trazer do assumpno;— 

1.º= Saber se À Ignes rainha, se não daria a côr 
de porpura, distintivo de realea, 

28-28 o tecido (setim de bell acabamento) 
Se à applicação do bordado eum 1 
32-2Se a aplicação do bordado em largos 
golpes se fasia assim. s” 

3º Autbentcação, 

ra cu crelo que o tecido não Irá multo alem 
do seculo avi seta exceder. Carecese porem de 
um estudo technico que não será facil realisar, & 
para que eu aqui não tenho seguros elementos.» 


(a, Vilhena Darbos, no ivro Momtmentor de Portugal, 
Peg ad 


aq 


Abundo na opinião do sr. Natividade, sem pre- 
juiso de estudar o assunto se para isso dispuzesse 
de tempo. 

Outros, por ventura, o poderão tentar e para 
isso é que vae a publico a gravura reproduzindo o 
fragmento, tão lindamente iluminado, pois quan- 
do não valha como documento. historico, vale 
pela obra de arte de um amador distinto e in- 
Vestigador altamente cotado. 


Cartaxo Aunexro, 


ai x» = 4 
Uma aguarela de Ribeiro Artar 


Ainda não ha muito nos referimos a Ribeiro 
Artur, torto para a arte, que nelle tinha um de 
“seus mais devotados cultores (1), e então pro 
temos reproduzir e publicar a sua ultima agu 
rella, que é hoje uma recordação, do que foi at 
tista” de coração, ainda que desviado para uma 
vida diferente. 

Desprovido, acaso, no 

rreira artística, a sua Íncli-| 


lhe deu ensejo para se dedic 
pistamente descurado, dos uniformes o úpo 
ares do nosso exercito desde os seculos passados. 


tarefa que se propor de reconsti 
“com os raros elementos que o passado nos h 
desses uniformes e tipos, conseguin- 

ir um grando numero, 

aguarelas, no Museu. 
le Artilharia e no ministerio da guerra, o que 
a trabalho importante, digno do maior 


A aguarela que hoje reproduzimos e que foi, 
como dissemos, o seu ultimo trabalho, é uma ré 
constituição fellr do tipo do tambôr-mór do bate 
lhão Naval, de que muito poucos hoje se recor- 
“darão, mas que nós ainda conhecermos na mota 

O tambôr-mór marchava sempre na frente do 
regimento, muito garrído com 9 se vistoso uni 
forme, manobrando um grande bastão de castão 
e ponteira de lurente metal amarelo, entolado de 
cordões vermelhos com borlas, e fazendo evola- 
«ões de dificeis equilibrios de jogo malabar. 

À passagem de um regimento ou de uma guar. 
da com o seu tambôr-mór á frente, pelas ruas de 
Lisboa, era espectaculo ambulante que at 
população e ainda mais o rapazio, que lhes 
guarda avançada, como aínda hoje acontece, 

ndo, correndo e gesticulando em alegro vo- 

de envolta com à cansoada, que então 

nchamoava Uvreenta a cida, em plena dpo: 
ca liberal. 


(1) Vide Ociomere, presete vo pa: 63, 1.º 1149 


O Pazação, Eu Ricinvowor, avquimiso reto sa. D. Mantis or BRAGANÇA 
PARA SUA RESIDENCIA E DE SUA MÃE, EM INGLATERRA 


Os”. D. Mamel de Bragança resolvendo fixar sua residencia em Inglaterra, comprou em Rich- 
mond, proximo de Londres, uma bela propriedade, que pertenceu a «lordv Maclean's, que foi, por 
muitos annos, chefe militar em Marrocos € teve grande preponderancia sobre o sultão destronado, 
A escritura de compra foi assinada no dia 12 do corrente, 


O OCCIDENTE 


Faacuesto nO MANTO DE D. Ioxez DE CASTRO CM IumiNURAS PELO sk. Juzio Manbet 


A TESTA DE Comuna DO Baratnão NAYAL, EM 1852 


Ultima aguarela de Ribeiro Artur 


ao 


Só os regimentos de infantaria é que nham 
tambórcamáres. O do batalhão Naval era dos 

que mais se disúnguia, pelo seu uniforme tão pt 
fresco, como colorido. Calças axues fistradas de 
galão dourado, casaca encarnada chapeu armado 

reto é galões de Ouro, posto À Bonapari: et 

ara tambôrimór escoliiase a praça de maior 
estatura. e de grandes barbas, que les era per- 
mitido Usar: À figura do tambócmár tinha assim 
um garbe imponente, de aguerrido e vitorioso 
gencial de cem batalhas. 

O terno de tambores que segue o tambbr mr, 
destaçase principalmente pelds enormes barreti 
nas, vindas ainda dos tempos da Guerra Penin- 
Sul, nos principios do seculo ur. 

'O quadro colmpletase com um trecho da 
Ina Lisbon, que póde ser a Mouraria, onde ainda 
hoje se encontram algumas casas de balcões 
idos e adufas de rotola miuda, que fazem ce 
Fio, Vendo tanbem entre 0 povo o tio roma. 
tico dos postas de cabeleira e grande chapeu alto. 
de abas fecurvadas, como. o ilimo abencerra- 
em de uma época que passou. 


O lobo e o homem 


Ho Carlos Alberto 


EM CERTA OccAnão a raposa contou ao lobo 
cando eba os da foa do Horse 

“Oto fa um unico animal -=progeguia — que 

e todos (dem de recerer& 
livrar dos deus golpes 

ra ep ur sado com ata. 
roi O Iobo== que vê me proporclonteso oca 
ido para encontiar tum homem; todos os teus 
es care não me Impeditam de 
ao te desejo — retorquia a raposa 
al e e epoca à beca que 
parecos desejar. Vu aqui drranhan de manha 
Ter comigo que eu te indlcavei quem tu procuras 
obs apreventonne no dia seguinte e & hora 
marcada no sito combinado, é a comadre raposa 
cond pelos atalhos que Nhe arara falares 
A que saltam à uma estiada por onde todos ds 
dias “contumava. passar um capador. O primeiro 
indieidao que ve he deparou foi um velho so: 

cao eioriado Já de ha malto tempo, 

“Dgo é que é am homem? = perguntos o 
MO gora não; fo) em tempos idos! 

DO Agora não; foi em tempos idos 

TE Mogda xo Boldado, Ei tm repainho que 
voltava db colegio que passo pela ctrada. 

gro é que É um homem? tormo vo comp 
dealdho. 

ão po ora; toa mal trd! 

Por fi ppRcadou 6 CApador cota eplngars 
da de Qi Eos à tico e à faca ta 
Ei 

'Comadro rapotafndisoo ao lobo: 

Desta ve sim, é que é 0 homem, um ho- 
mim a valor. É ocasião niada para o aborda: 


ves de ca quanto a mim, não leves a 
mal que vá descançar um pouco alli n'aquelia 
esteva, 


“Assim que a raposa se retirou, o lobo marchou 
direito a encontrar-se com o caçador; quando 
este o viu, disse lá para comsigo: 

Que pena. não ter a arma carregada com 


Fez pontaria e toda a pequena carga de cham- 
bo foi ter ao fucinho de compadre lobo, que fer 
uma terrivel careta, não deixando, comtudo, de 
avançar sem que se intimidasse, O caçador tor- 
nou à pôr a arma à cara e desfechou; 0 lobo 
suportou a dôr e d'um salto agarrou o caçador 
que, ao vêrse perdido, lançou mão da faca de 
matto que trazia á cinta e feriu.o tão rudemente 
nos flancos que o pobre animal, renunciando à 
defesa, metteu o rabinho entre pernas e voltou 
todo ensanguentado para junto da 

posa, que lhe perguntou, loga que o 
nharlse para ella: 

— Então Que tal te salste da refrega com o 
homem? 

— Ora deixa me cá!— respondeu o lobo muito 
envergonhado. Nunca fiséra ideia da força do 
homem que começou por tirar um pau que t 

a a tiracollo, soprou por um determinado sitio 
e mandousne ao focinho uma pocira especial que 
me fez umas cocegas pouco agradaveis; tornou 
outra vez à soprar e pareceme ter recebido no 


nariz uma porção de chispas brilhantes e quen- 
tes; por fim, quando formei o pulo agarrando-o, 
tirou do corpo um objecto branco e de tal ma 
neira me bateu com elle que por pouco não caí 
morto 

— Isso tudo prova que as fanfarronadas não 
servem para cousa alguma e que não se deve 
promeiter o que não nos é possivel cumprir! — 
respondeu á astuta raposa. 


Ea Hesaaque Manques Jumior. 


E Fe E a 
'TOLSTOI 


(Coneluido do nº 1151) 


oiaraki, homem de letras russo, apreciao da 
seguinte maneira 

“A marcha da historia, 0 estudo analytico do 
passado, as novas theorias sociaes, os systemas. 
Economicos contemporancos, as dês ds gran 
des” philosophos, ae. opiniões. recentes sobre a 
aro tesão em deraccordo com o Tolatoi e pro- 
vamnos que à nossa tarefa não afastarmo-nos 
da civilisação creada pelas myriadas de seculos 
precedentes, mas pelo contrano desenvolver o 
Inaividuo e crear ema sociedade em que a foz 
cidade coleciva tenha. por base a somena das 
prosperidades individuaes. 

“Mas se não partilhamos as suas opiniões phi- 
Josophicas, se Iatimamos a imponsibiliade duma 
vida. tão profundamente. moral na sociedade 
atual, inclhamo nos perane o nobre coração e 
d subi espitto desse Eigante do pensamentos 
admiramos o genio grandioso é milagroso d eme 
cerebro Inexgotave contemplamos est vida de 
Apontolo e sentimos grande veneração por esse 
poder artínico.» 

Co lenat Émanto di E 

«Qualquer que seja à opinião que ae tenha so- 
bre as idéao “e a obra de Tolo, não podemos 
deixar de nos inclinarmos peranie a grandera 
ama e à energia combativa de que deu provas. 
durante a sua vida, porquanto, mesmo na última 

rte da sua existência, mese periodo de myati 
amo doloroso, em que dll procurou isolarãe 
definitivamente! do mundo, 0 espirito de Tolstoi 
não. descançon: Tuctou sem treguas contra tudo 
“quanto julgava mau e à favor doque considerava 
“re apar que ee ves concamçes qu 
6 não podemos seceitar? Que nos importam 
tuas doutrinas sobre, a questão sexual, sobre a 
resistencia paiva e sobre a confusão da verdade 
gi christianismo ? E rolétal 

que nos ineresa é que Tolstoi procurase, 
como nós, como todos os que amam à justiça 
a humanidade, substituir uma organização da 
gida em que à deunão a mena e a visen 

omnipolentes, por uma ordem nova em 
teinem a concorda, à verdade e a fraternidade 
É. Chesterton, na revista The Illustrates 
London. Neon, analssando Tolo como educa- 
or da, mocidáde, considera 0 perigoso, por en- 
ainar fala moral; embora no fundo Tas um 3 
acer digno. 

Jules Lemaitre definiu Tolstoi nas seguintes pa- 
lavras: Era um homem de genio é dum cora. 
cl iirordinari, Não er um guia, mas era 


As bas de Tu cem io sadias ns 
mis jmportanes ligas, e em edições espanto- 
“as. S6 durante os ulimos cinco anos do mov 
mento revolucioario as suas obras impressas na 
Ria, produniram mais de dose miles de ru- 
bos, O" maior suecesso de livraria fo com os 
Conios de Sebastopol é dnma Karenie, da qual 
só ma Russia e rara dois milhões de extm. 
lares, e na Allemanha já se contam quatorte 
edições. 

Da Sonata de Kreutçer venderam se oito mi 
lhões Jexemplares. Do romance Guerra € Par 
venderamse na Russia setecentos anil exempla” 


Tolstoi deixou a propriedade litteraria de todas 
as suas obras sem excepção, e ainda a proprie- 
dade dos manuscriptos e de todos os papeis a 
sua filha Alexandra Lvoona Tolstoi, com protesto. 
dos irmãos Leão e André, que se viram, fnal- 
mente, obrigados a acceitar a ultima vontade pa- 
terna, acolhida favoravelmente pela viuva e pe- 
Jos restantes filhos. 


J.A. Maceoo DE Outveira, 


O NOSSO SUPLEMENTO. 


Uma feira em “Torres Novas 
Guadro de Carlos Reis 


assinantes, é a reprodução do melhor quadro 
Fapor Saint. Andre, na vota da Exposição Uni. 
REA 
dd Ea A pi 
se vê; de paisagem tambem não sendo inferior 
rendas po 
Bles seja de figura ou de paisagem. 

O quadro Uma feira em Torres Novas é de 
as sus linhas, cheio de ar e de Or realçando à 
marias, e assim vê-se, bem observada, no primeiro 
tores a reprodução deste quadro, na primorosa 


feição. 
* 
Digressão pelo este do Algarve. 


em que fôra adqui- 
seu Nacional de, 


(Gontinuado do n.º 1150) 


Regressámos a Lagos e naturalmente dediquei 
me a dr visitar a escola de desenho industrial «Vi- 
ctorino Damasio», regida pelo sr, Falcão Trigoso: 
em vista da boa disposição e ordem das sal 
Escola e do 

trabalhos práticos d 


p 
exposição repito, gostosamente n'est logar 
fellcitações que dirigi ao activo é talanioso pros 
fessor daquela Escola 

Mais uma vez vendo tão bons resultados de 
educação téchnica, obtidos pala raparigas « rã- 
pazes da localidade e entre elles varios aprendi: 
fes e pratico de olicios, les me demonstravam à 
ulidade da instituição do ensino industrial, (un- 
dado em 1884 pelo estadista Antonio Augusto do 
Aguiar secutdado em 1888 pla larga iniciativa 
dE notável poídeo Emo Julio Navarro. 

algumas. poucas localidades tiveram essas 
novas escolas fereário resultado, como auccedeu 
exactamente 4 Escola «Victorino Damarlo», esta- 
Delecida durante annos em Torres Novas gonde 
Hóramos à exames; pela falta de frequencia (em 
terra de fabricas!) (o tranlerida, segundo e 
para outra localidade, razão porque a fu tornar 
Encontrar agora em Lagos! 

O ensino de desenho Industrial não pretende. 
fazer artists, salvo as raio aptúdGes que de ma- 
nifestem, mat eim. dar no operario, conhecimen- 
tos bastantes dos varios desenhos, Gu de modela- 
São, consoante av profsões, que o habilite a saber 
er um projecto ds construêção, de mobilaio, ou 
de decoração e saber executar correctamente, à 
primeira, sem perdas de tempo e de materias, 
fio é, sém tentâiva Infructudias. 

Eno desideratum está alcançado « a perfeição 
da mão de obra moderna nas construcções das 
varias cidades, atesta 6 bom resultado educativo 
do operario, 

Angico, ei todas as cidades do reino, por pe- 
quenas “que sejam, existem sempre operaris'de 
constrscsão civil, além de outro mistres a quem 
ensino unlisa, razão por que pelo menos 6 en- 


sino do desenho deveria ser estabelecido em to- 
dar cias; infolimente, embora muitas” escolas 
sta, em varias Toclidades, muitas e Empors 
E CIRO 
cuemplo Santarem, aqui ao pé de Lisboa. 

A Capital mesmo, que posse trez escalas indus. 
tres, duas marginase em Alcantara e Xabregas 
e uma internada, Santa abel, sempre abacso” 
aa de alunos, podia ainda possui mais uma 

paria escola, all pelas proxitidades do Int 
oe onda ho contincas copitaçio Esetav 
nha, vivendo à enorme distancia de qualquer das, 
las estabelecida ilogtrea barros 

E realmente admiravel coma em Lagos, tendo 
una Teoplação praia, na maioria pesttra, 
à escoa de devenho revela boa apidões desta 
Candoso entre 08 mumerosos pequenos alunos, 
jair, operar tac Como mate, sra 
Thgiros, & outros, como tivemos gostasimênte Ge 
caio de he Clair, os sis ex. 

Apresentado pelo nosso disúncto colega al- 
“giras das prindinaes pessoas da localidade pela 
Vardinha passara cond algumas dis na esteio 
lente praça lesada: é sortiguesa, to é com 
desenhos “a pedra branca e preta (calareo & ba. 

' GU a vista alongavaas pela soberda 
€ a au Tepéito novas imprimtos colo: 
mos, sendo vma della, pelo muto que pres. 
aionou os habitantes dê Lago, a deslumbrante 
festa que ama enorme quadra ingica, de cento 
e quarenta vasos de gueria, dedicira ao falecido 
rei D, Carlo L quando nomeado almirante hono- 
Taro da aa lg 

Por. excepelonal distineção áquelle Rei, que 
estava, então a bordo, toda à esquadra salvou de 
noite pelas to hora, produsindo um efeito colos. 
sal de elarões non que davam a sensação de 
ima, tremenda batalha “naval; toda “a poderosa 
gg Mmino e à sbida do Rei deenas de 
holophoies formaram una estrada de los cleatrz 
ca na direcção do escaler real; por sua vez em 
terra as Mlaminações, om fogos dani as 
músicas correspondiam à tão formidavel apararo, 
formando o conjâncto urna scena de a 
dera, Impomivel de esquecer. 

Ná manhã immediata embarcava eu com o 
ar, leão Trigono n'um escaler a rémom iripalaz 
do pot tres robustos e alegres mactimes 
dela por mar, o segundo pelo meu colleg 
recido, no longo, dá conta de Lagos, para ver 6 
aspecto da formidavel falaise é day suas idas 
ça manda, 

O Oceeano estava da maior tranquilidade, 
recendo am lago nf, perantia ss o 
maior segurança esva ida, que seia ase 
qu ea pose fonseca, nã se 

imagina O encanto e assombro que nos desper. 

tou à contemplação de tão extravrdinario aspe- 
Gio da nature 

qui 


se formidaveis blócos destaca- 
dos (como na Praia da Rocha) pela acção do mar 
“la grandiosa pemedias apresentavam se esses atos 
cachopos com formas mais ou menos curiosas é 
exóticas, como à de um, a que os maritimos cha 

maram (4 bonde, figura que o blôco imitava me: 
nos mal; aa CÓres vivas das terrenos apresentados 
am nlida e interessano straticação uns amures 
los, outros encarados, mais claros cu mais esc: 
o, trouxeram-me á lembrança a exico, que em 
um anno me oi feita fam Jornal isboêta ia pro 

posio, ou desproporito, de ter apresentado n Ema 
Exposição de arte um'quadro representando às 
Furnas de S, Miguel, em que essa variada colo: 
ração à tambem caracteristica e que copláramos 
do natural conselênciosamente. 

Tntre vária deacompostra ém letra redonda, 
disiame o crítico, sagas e matriro, que eu em 
ves de terrênon copiára os doces de uma loja de 
confeitarias agora all, deante de aquelas color. 

o acha de Lago vam djs de aos 
o plumitivo pela Kola do casaco e que me dises: 
der se aquelas pintadas rochas, ara taembem 
ampreias de ovas, ou dôces de c8co: ora a cha: 
laços. drrelonal to 

7a parto original e imprevisa da excursão, era 
a vista ds famosas rotas, que realmente deixam 
à seca “Grant do Inlemo», em Cascaes, à 

eçder de vit. 
"ercorrâmos umas tres, sempre, embarcados, 
entrando. por uns vastos pórticos de irregulares 
CoPias daifapáeto polo transa do e segue 
do" de pari em pismo, por uítas grandes salas, 
e tubido mois atente por outros trcos dantes” 
Gob mais adeunto percorrármos vagarosamente, 
no iscaler, à gruta da Senhora da Piedade, esta 
Atas espatosa como um templo formado de xara- 
nha arcfitectuta, com rasgões nas assidentadas 
parádes e nas maçissas abobadas; n'um, mroutro 
Ponto, abriamvse no alto varios ráios, por onde o 
Lava a fue e se via o lindo asul do ceu € 


LAGOS — Guura Da Sewnona DA PisaDr 


tambem alguma gaivota adejando em tôrno do 
ninho, ou imobilsadas em alguma saliencia das 


O phantastico. o eflcito da 
agua, de uma 1, deixando 
ver 08 línguados e outros peixes nadando, tra 


mais bem matisadas, too suaves Á Vita, como 
avelludadas, cercavaromos por todos 08 Jados, 
atingindo então um eleito "de mágica, quando 
acertava passar 0 bote ane abertura tubrmar 
nas, em que o sol Já de ora, chegava até nós, 
Aráver a agua, como num delumbrante fico 
verde glauco, de enorme intensidade, como elê- 
úrico. 

Não imagina como os inglexes apreciam es 
tas maravilhas, dista me o nosso colega, quando 
roma à esquadra aut descancar, O viados 
Barcos, a rémos, 4 vela, à vapor, fernlham por 
estes sítios, que elles confestam” arrebatador é 


Por meu Jado esgotava todas as (ormulas adm 
rativas, não me cançando de elogiar tão assom. 
brosos quadros, que me fariam lembrar os des 
cripivos do, Himem das aguas de Julio Verme, 
ou"os que Victor Hugo, o Grande, fer da gruta 
aubmarina dos rochedos Douvres, nos Trail: 
Teus de ia mer, aonde em logar dá suponta mym- 
pha habitante de tão encantadora mansão, exis. 
tia o horrivel polvo, que Giliat depois matou, 
aliando na espantosa lutta com o tremendo mos 
dr marinho E ESC 

Aqui porém tudo correu pelo melhor, o mar 
conservonae como que adormecido, e fôra ele 
quem nos seus tremendos impetos de espantosa 
agressão milenar, cavára todos aqueles maravi 
dns antros; ode todas cores a pal e do 
pristma eram postas em jogo pela luz solar. 

Ão regressar não pude deixar de agradecer ca- 
orosamente ão sr, Falcão Trigoso, tão surpre. 
endente espectaculo como o que me proporcio- 
nára, 0 primeiro de certo que meus olhos vir 
não são poucos os que em pontos diversos 
Terra me tem sido dado contemplar: aqui ncon- 
selhâmos, que ninguem de bom gosto, que vá a 
Lagos, deixe de visitar, se o mar o consentir, as 
notabilisimas. grutas, para. gosar um dos mi 
impresionantes aspeisos da maior das artists, 

Desembarcámos, vendo de caminho o macisso 
[li de emarq a Solari 6 agora era 
nado, após tanta reclamação, para serviço das 
juadras. e 

a. praça calcetada a omatos, vi tambem o 
exterior de uma das mais ricas e reputadas egre- 
jas do Algarve, Santo Antonio de Lagos, com a. 
Su decordção do seco vi Inter 
nos foi possivel visitala, mas por photograpéias. 
sabia já/ser apreciabilitima a talha dourada de 
Erande effito decorativo, que quasi totalmente à 
Euamece. 

Na extremidade opposta da cidade, numa ala- 
mêda, fz o croquis de uma curiosa capela, com 
Sua cupula é dedicada a S. João; prosimo do Jo- 
Cal lavavam e batiam roupa algumas darias de 


os “campos e outei 
isonte, pela. corm 
fundo “obrigado de quas 
gem'do Algarve de barlavento, quer se 6 
norte, quer ao centro, ou ainda ao sul d'esta in: 
da pravincia portugueia. 

Não era necesario tanto convite, como o que. 
a bella Serra de Monchique nos far para a vi 
tar, pois era ella um dos pontos, dos que ha mui 
tos anhos esperavamos poder ver e admirar, taes 


os gabos que de ha muito nos eram fetos, sobre 
as Suas alpestres beiras, 
S são e à visita a Silves, a velha 


im nfelle, de deixar de abusar da pacienci 
de algum, raro leitor, que, no OccioraTE, tenh 
tido a curiosidade de seguir as nostas apa 
descripções sobre o Algarve de Oeste, 


Raseimo Cu 
me 
A LOTERIA DO NATAL 


sTINO. 


sempre um acontecimento que desperta in 
teresseiramente o povo de Lisboa, à Loteria do 
Natal, o que não quer dizer que deixe de inte. 
rear todo o Pais, que teria Vontade de vir em 
peso á capital para assistirá grande loteria, e de 
mais perto e rapido gosar a sorte ou sofrer a do- 
cepção. 

Este anno esse interesse cresceu na proporção 
do premio grande, que era de duzentos e sessenta. 
contos de réis, o qual assim escrito por estento. 
ainda maior parece 

Não faltou quem sonhasse com casa riquesa e 
até a repartisse logo pelas mil e uma neces 
des que tinha, ainda que para isso se halbilitasso 
apenas com uma cautelia de meio tostão, 

Mas os duzentos e sessenta contos era tudo, 
subiam á cabeça e até fariam perder 0 somno, 

Em tempos que lá vão, quando as loterias 
eram apenas de uns modestos cinco contos de 
réis, um pobre sapateiro reunindo todas as sua 
ecamomias, aventurou-se à comprar um bilhete 

Vastos planos elle fez até o dia de andar à 
roda, Então vestiu-se com 0 fato domingueiro, 
ajuntou à ferramenta ná alcofa e avisou a mulher 
de que ia á Misericordia e se o visse voltar de 
sege, deitasse logo à ferramenta á ru 

De facto elle voltou de sege e a mulher logo 
atirou com a alcofa pelo portal fra. 

— Não atires mulher, não atres, balbuciou elle 
de dentro da tipoia. O bilhete estava branco e 
como me deu uma coisa, é que me touxeram de 
sege..e 


ag 


A LOTERIA DO NATAL 


Com este numero é distribuido a 


volume, um SurLemento Brise 


Aviso 
Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 
piolha a 
al de doenças. nervo 


Recebe doentes 
jodicos do 


professor 
(BEMPICA) 


O ditector gerente: Dae. Gomes de Amorim 


| COUTO ALFAIATE 


ora istlações do 


RUA DO LOF 
otra pela Naa da Emenda, 148, 1.º [á Praça Luiz de Canies) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


Uma fei 
Reis. Este suplemento avulso custa 200 réis, e com o numero 320 réis 


ExrRaçÃO DOS PRÉMIOS NA SALA DAS LOTERIAS DA CASA DA MistiICORDIA 
(Cliché Alb 


o Linsa) 


todos os srs. assignantes, alem do frontespício e indice do 


em Torres Novas — Quadro de Carlos 


de e O O 


Machinas 


PARA COSER 


AS MAIS PERFEITAS 
E as mais procuradas 
em todos os mercados do mundo 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta ma 
em todos os estu! 
pente 


CHOCOLATE — CAKULA 


ecimentos 


Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os | 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Prestações de 500 rs. por semana 
e a dinheiro com grande desconto 


| 
| 


Praça dos Restauradores, 42-E — Itua 
rett, 105-103 — Calçada da Graça, 8 a 
10—Rua da Palma, 260 — Largo do Con- 
de Barão, 35 — ua do Livramento, 51 — 
Junqueira, 480 — Rua Direita do 
, Beato. 


e e 
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| Capas especiaes para a encadernação d'O OCIDENTE 
|», Capa 800 réis — Capa e encadernação 1$200 réis 


